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capítulo 16

Modelo conceitual de leitura social no 

leitor digital Kindle

Davi Frederico do Amaral Denardi, Airton Cattani

R e s u m o

A crescente digitalização em todas as áreas do conhecimento e práticas pro-

fissionais trouxe uma gama de novos produtos e serviços e muitas vezes 

substituiu produtos/serviços existentes por seus análogos digitais. O livro 

não ficou de fora desse movimento e hoje os livros eletrônicos representam 

cerca de 6% do mercado editorial brasileiro. Dentre as possibilidades do 

livro eletrônico está a potencialização da socialização da leitura, também 

conhecida como leitura social, por meio de diversas ferramentas, tais como 

websites, mídias sociais e ferramentas específicas para cada tipo de livro 

eletrônico. Uma das possibilidades atuais de publicação de livros eletrôni-

cos é a criação de livros especificamente para leitores digitais, como o Kind-

le, atualmente um dos dispositivos mais utilizados. E como cada dispositivo 

propõe ferramentas e possibilidades diferentes, é importante conhecer de 

que forma essa socialização da leitura se dá em um dispositivo específico, 

no caso desta pesquisa, o Kindle. Assim, o objetivo desse estudo é estabe-

lecer um modelo conceitual da leitura social no leitor digital Kindle a fim de 

permitir que editores, autores e outros atores do mercado livreiro possam 

tirar partido das possibilidades da plataforma. O estudo foi realizado por 

meio de uma revisão bibliográfica sistemática, bem como a leitura do ma-

nual de uso do Kindle, estabelecendo um modelo com dois grandes eixos; as 

ferramentas internas e externas do dispositivo. Os resultados dão conta de 

que é possível estabelecer um modelo conceitual capaz de permitir a com-

preensão desse tipo de sistema.

1 Introdução

A digitalização que vem ocorrendo pela popularização de tecnologias de in-

formação e comunicação (tic’s) trouxe profundas modificações no cotidiano, 

por meio de produtos digitais que passaram a ocupar, parcialmente ou total-
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mente, o espaço antes preenchido por produtos industriais tradicionais. É o 

caso das agendas, telefones, calendários, salas de reunião, livros, e mesmo 

de espaços sociais que passaram a ter suas versões digitais.

 A digitalização também trouxe modificações importantes na cadeia 

produtiva do livro, que nos últimos anos teve um aumento significativo na dis-

ponibilidade de livros eletrônicos. No Brasil o faturamento total com conteú-

do digital teve um crescimento nominal de 23% em 2021, e representa 6% do 

mercado editorial brasileiro no mesmo ano (nielsen book data, 2022).

Dentre as possibilidades disponíveis para a publicação dos livros ele-

trônicos estão os e-readers ou leitores digitais, dispositivos eletrônicos cria-

dos exclusivamente para a leitura de livros. As tecnologias específicas para 

esse fim permitem um tipo de experiência de leitura diversa daquelas dos 

livros eletrônicos para outros dispositivos, como tablets, telefones celulares, 

notebooks ou computadores pessoais.

Os leitores digitais possuem geralmente uma tecnologia conhecida como 

e-ink que tenta simular a experiência de leitura em livros eletrônicos à experiência 

com a leitura em papel. Dentre as características dessa tecnologia estão: telas se-

melhantes ao papel; ser legível sob luz solar intensa; ter vida da bateria maior do que 

os leitores eletrônicos anteriores. Entre os mais conhecidos leitores digitais estão o 

eBookwise lançado em 2008; o Nook da Editora Barnes and Noble e o Amazon Kin-

dle, ambos lançados em 2009 (manley; holley, 2012). No Brasil, um dos leitores 

eletrônicos mais conhecidos é o Lev, lançado pela editora Saraiva em 2014.

Além dos elementos que compõem essa nova experiência de leitura, 

há o que se convencionou chamar de leitura social, um termo que descreve as 

diferentes formas de relacionamento entre leitores, seja presencialmente ou 

mediados por tecnologias de informação e comunicação (alonso arévalo; 
cordón garcía, 2014).

A leitura social sempre existiu, seja pela leitura feita coletivamente em 

cafés, grupos de estudos, clubes de livros, entre outros. Aliados a estes estão 

formas de socialização da crítica literária, como as publicações e críticos espe-

cializados (price, 2020). Atualmente somam-se a estas possibilidades as mí-

dias sociais, ferramentas criadas especificamente para a socialização e que têm 

efeito também na forma como os livros circulam na sociedade (thomas, 2021).

No caso dos leitores digitais cada dispositivo propõe um tipo diferen-

te de leitura social, estabelecidos pelas tecnologias de socialização disponí-

veis em cada um deles. Isso implica que cada dispositivo possui possibilida-

des diferentes de leitura social, que pode ser usada tanto por leitores como 

por autores para criar experiências significativas em cada dispositivo.
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Assim, o presente estudo tem como objetivo estabelecer um modelo 

conceitual da leitura social no leitor digital Kindle, sendo este um dos mais 

usados no mundo atualmente. Tendo em vista a ampla gama de possibilida-

des de socialização da leitura, este estudo se concentra exclusivamente nas 

ferramentas de leitura social digitais, ou seja, aquelas que podem ser utiliza-

das por intermédio de dispositivos digitais.

2 Método

A fim de identificar os principais elementos relacionados à leitura social no 

leitor digital Kindle foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática (RBS) 

a respeito do tema, bem como um levantamento das principais ferramentas 

de leitura social descritas no manual de uso do dispositivo.

2.1 Revisão sistemática de literatura

A revisão de literatura foi realizada nas bases de dados Science Direct, Sco-

pus, Periódicos da Capes no período compreendido entre os dias 18 e 22 de 

agosto de 2022, utilizando a seguinte string de busca:

(“social reading” OR “lectura social” OR “leitura social”) AND Kindle

Após a identificação e catalogação dos artigos, foi realizada uma fil-

tragem com base nos títulos e resumo dos artigos a fim de identificar o ali-

nhamento dos artigos com o objetivo deste estudo. Os artigos que não eram 

relevantes foram excluídos da amostra e os artigos selecionados foram lidos 

a fim de levantar subsídios para a proposição do modelo.

Foram identificados 18 artigos no total, sendo 12 na base de dados Science 

Direct, três na Scopus e três nos Periódicos da Capes. Dos 18 artigos dois apare-

ciam em mais de uma plataforma sendo então mesclados totalizando 16 artigos.

Após a seleção dos artigos foi realizada a primeira filtragem pelos títulos. 

Da base de dados Science Direct 10 eram relacionados ao tema, e dos artigos que 

não foram selecionados, um era uma discussão sobre o uso de anotações do Kindle 

na educação, e outro descrevia a experiência de leitura em telas de toque.

Da plataforma Scopus foram identificados três artigos, sendo apenas 

dois recuperados, visto que um deles estava inacessível. Dos resultados nos 

Periódicos da Capes dois deles eram repetições de resultados da Science Di-

rect e um estava inacessível. Dos 10 artigos identificados na plataforma Science 
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Direct, oito eram capítulos do mesmo livro de Cordón-García et al., (2013) e que 

discute justamente a questão da leitura social em livros eletrônicos. Assim, os 

autores que compõem este estudo são apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 - Lista dos autores que compõem este estudo

Autores Título Ano

Thomas B
The #bookstagram: distributed reading in the 

social media age
2021

CLAPP, Jeffrey et al.

“Something fruitful for all of us”: Social anno-

tation as a signature pedagogy for literature 

education

2020

Ramdarshan Bold M,Wagstaff KL
Marginalia in the digital age: Are digital reading 

devices meeting the needs of today's readers?
2017

Rowberry S.P.
Commonplacing the public domain: Reading 

the classics socially on the Kindle
2016

Cordón-García J. A.,Alonso-Arévalo 

J,Gómez-Díaz R,Linder D

Social Reading: Platforms, Applications, Clouds 

and Tags
2013

Fonte: dos autores

A discussão a respeito da leitura social identificada nos artigos recu-

perados será descrita a seguir.

2.2 Levantamento das ferramentas da leitura social no Kindle

A segunda coleta de dados se deu pela identificação dos elementos de leitu-

ra social no Kindle realizada por meio da leitura do manual de instruções do 

dispositivo1. Para o estudo foi selecionada a última versão do manual e do 

dispositivo a fim de identificar novas funcionalidades caso estas existissem. 

Foram anotadas todas as ferramentas que de alguma maneira pudessem 

servir para socializar a leitura e posteriormente foram localizadas e utiliza-

das pelos pesquisadores a fim de conhecer as suas particularidades.

3 Elementos da leitura social no Kindle

A seguir serão discutidos os elementos teóricos relacionados à leitura social 

tendo como base os autores identificados na revisão bibliográfica sistemáti-

ca, bem como autores conhecidos sobre o tema e cuja contribuição pode ser 

relevante para o estudo. Posteriormente serão apresentadas as ferramentas 

descritas no manual do uso do leitor digital Kindle relacionando-as com as 

teorias de leitura social apresentadas.

1 Guia do usuário Kindle - HTML. Amazon.  Disponível em: < https://customerdocumentation.s3.us-

-west-2.amazonaws.com/kug/kindle_paperwhite_11th/v1/pt/html/kug.html>. Acesso em: 22 set. 2022.
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3.1 A leitura social em dispositivos digitais

A crescente digitalização da sociedade criou espaços específicos de socialização 

da leitura, como os websites de avaliação de livros, tendo como exemplo o Skoob 

(Figura 1). A plataforma que permite a leitores dar notas e compartilhar comen-

tários sobre os livros, criando um certo tipo de repositório de dados de experiên-

cias relacionadas à leitura de livros (cordón-garcía et al., 2013).

Figura 1 - Exemplo de website de avaliação de livros

Fonte: Disponível em <https://www.skoob.com.br/>. Acessado em 3 de mar 2022.

O surgimento desse tipo de plataforma cria um ambiente mais cola-

borativo e acaba transformando os sistemas de informações tradicionais, 

como resenhas, críticas e publicações especializadas, com consequentes 

modificações no mercado editorial, visto que editoras e autores passam a 

ter que se ocupar com os resultados desse tipo de plataforma ao longo do 

processo de edição de livros (cordón-garcía et al., 2013).

Os conceitos de autoria, crítica e recepção, sendo estes muito calca-

dos no modelo do livro impresso, são gradativamente substituídos por sis-

temas digitais como o Skoob e assim, as preocupações atuais dos autores 

estão mais em saber como o seu livro está sendo recebido pelo público, do 

que com uma preocupação com as percepções de editores ou críticos espe-

cializados (cordón-garcía et al., 2013).
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Esse tipo de sistema de avaliação contribui na coleta de dados das 

plataformas de informação que, por sua vez, coloca em destaque os títu-

los mais bem avaliados e relega a posições inferiores os menos avaliados, 

criando um certo consenso na comunidade de leitores que usam das plata-

formas. E por um lado esse tipo de sistema ajuda a filtrar livros a partir do 

ponto de vista dos leitores, por outro restringe as possibilidades de desco-

berta, e ainda pode criar uma outra economia baseada na busca por boas 

avaliações e não necessariamente em experiências de leitura diferenciadas 

(cordón-garcía et al., 2013). 

Além disso, os sistemas de avaliação estão sob a tutela das grandes 

plataformas, sendo elas que decidem, por meio dos seus algoritmos, a for-

ma como os livros vão circular, sem qualquer necessidade de algum tipo de 

transparência. Além disso, esse tipo de sistema traz uma modificação signifi-

cativa no mercado editorial na medida em que as plataformas podem passar 

a ter mais importância que atores tradicionais, como editoras e livrarias, por 

exemplo (cordón-garcía et al., 2013).

Além das avaliações dos livros, no sistema social do livro eletrônico 

os autores passam a ter outras responsabilidades, visto que o leitor tem a 

possibilidade de acessar e seguir os perfis dos autores em diferentes plata-

formas e mídias sociais. Isso implica em novas responsabilidades para auto-

res, que além da escrita precisam agora se preocupar com a gestão de conte-

údo em mídias sociais, questões relacionadas ao marketing digital e mesmo 

gestão da própria imagem pessoal (alonso arévalo et al., 2015). 

Outra forma de compartilhar percepções entre leitores está nas no-

tas marginais, ou marginálias, que nada mais são que anotações ou comen-

tários manuais introduzidos por leitores às margens dos textos, documen-

tando as suas percepções (Figura 2). Elas podem servir como indicadores

de propriedade, inscrições, notas de estudo, resumos, ou podem facilitar a 

compreensão de trechos. De uma forma mais ampla as marginálias podem 

ser descritas como uma conversa em que dois ou mais leitores discutem o 

conteúdo do livro em uma conversa baseada nas margens (ramdarshan 
bold; wagstaff, 2017). 
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Figura 2 - Peça da obra Wahrheit und Dichtung de Melchior Kirchhofer, com

notas a caneta feitas por Josef Eiselein

Fonte: Wikipedia2

Entre as possibilidades das mídias sociais está o uso de hashtags3, que 

pode ser entendido como uma forma contemporânea de selecionar, compar-

tilhar e exibir sua leitura e se envolver com outros leitores. A ferramenta é 

geralmente usada para demonstrar em qual obra o leitor está envolvido no 

momento, e ao se juntar com outros leitores, estabelecer uma certa comuni-

dade fluída e imprecisa, refletindo uma cultura onde leitores e livros estabe-

lecem um complexo ecossistema (thomas, 2021).

Finalmente, uma forma bastante comum de socialização da leitura 

via mídias sociais são os grupos ou clubes de leitura. Nesse tipo de grupo os 

participantes são convidados a ler um determinado título em um período es-

pecífico (uma semana, quinze dias etc.) que posteriormente é discutido pelos 

participantes. Esse tipo de encontro pode ser realizado em diversos espaços, 

como livrarias, bibliotecas, escolas e universidades, mas atualmente passou 

a ser realizado também online, pelo uso de mídias sociais ou ferramentas de 

comunicação, como o Whatsapp (duarte; vieira; neves, 2021).

2 Marginália. Disponível em < https://pt.wikipedia.org/wiki/Marginália>. Acessado em: 02 mar 2022

3 Palavra ou sequência de palavras unidas antecedida do sinal cerquilha (#), usada geralmente para 

identificar assuntos nas redes sociais. Hashtag in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 2008-2021. 

Disponível em <https://dicionario.priberam.org/hashtag>. Acesso em 22/09/2022.
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Assim, podemos sugerir ao menos cinco grandes tipos de sistemas de 

leitura social digital: as plataformas de avaliação; as marcações internas em li-

vros digitais, como marginálias, escólios, citações e hiperlinks; as publicações 

especializadas; as mídias sociais; e os grupos ou clubes de leitura online.

Tendo em vista que cada dispositivo possui suas próprias ferramentas 

de leitura social, serão descritas a seguir as ferramentas disponíveis no leitor 

digital Kindle.

3.2 Ferramentas de leitura social no Kindle

Tal qual no ecossistema do livro, os sistemas de avaliação fazem parte das 

ferramentas de leitura social no Kindle, no caso do dispositivo as avaliações 

são feitas por meio de uma tela específica que é apresentada quando a leitu-

ra do livro é finalizada.

Outra ferramenta de socialização disponível no Kindle é a “página do 

autor”, uma página onde o leitor pode seguir e ser notificado sobre novos 

livros de um determinado autor.

Uma possibilidade de marginália também existe no Kindle por meio 

das marcações compartilhadas. Ao longo da leitura de um título no dis-

positivo são apresentados os trechos mais destacados entre os leitores 

(Figura 3). A marginália propriamente dita é um comentário colocado ao 

lado do texto, porém também são comuns marcas e sublinhados acompa-

nhando esses comentários. No caso do Kindle a ferramenta apenas emula 

essa marcação ou sublinhado, não apresentando os possíveis comentários 

sobre o trecho. 

Figura 3 - Exemplo de marcação compartilhada no leitor digital Kindle

Fonte: do autor
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Mesmo não sendo equivalente às marginálias esse tipo de ferra-

menta cria um índice da presença de um leitor e pode criar um tipo de pro-

ximidade semelhante a elas. Além disso, segundo Rowberry (2016) nesta 

ferramenta existe uma tendência entre os leitores de se conectarem entre 

si e de marcarem novamente esses trechos populares, criando um tipo de 

reafirmação na literatura.

Além da possibilidade de compartilhamento da leitura dada pela 

marcação compartilhada, também é possível compartilhar trechos do livro 

diretamente nas mídias sociais. No Kindle essa possibilidade se dá quando 

um trecho qualquer é destacado e é apresentada uma tela que permite que 

o leitor compartilhe o texto por e-mail ou pela rede social Twitter (Figura 4).

 

Figura 4 - Exemplo de compartilhamento de trechos no Kindle

Fonte: do autor

Essa possibilidade de compartilhamento de trechos é vista como 

positiva por cerca de 20% dos usuários de leitores digitais na pesquisa de 

Moschin (2019), sugerindo que ela é um importante elemento na experiência 

de leitura nesse tipo de dispositivo.

Clapp et al., (2020) afirmam que as possibilidades de marcação, com-

partilhamento de trechos, entre outras possibilidades do que eles descrevem 

como “anotação social” podem ajudar os alunos a se envolverem com textos 

literários de forma mais eficaz, mostrando-lhes como avançar em direção a 

um modo estético de leitura.

Este levantamento identificou então cinco possibilidades internas de 

leitura social do dispositivo Kindle: as avaliações e comentários sobre o livro; 

a página dos autores; os trechos mais destacados; e o compartilhamento de 

trechos por e-mail ou Twitter.
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4 Discussão

A leitura social online no Kindle pode apresentar diversas nuances e contor-

nos diferentes dependendo do meio social e das preferências dos usuários, 

sendo por isso considerado um sistema complexo que só pode ser acessado 

por meio de um exercício de simplificação, e dentre as possibilidades dessa 

simplificação está o uso de modelos.

Um modelo é uma simplificação com o objetivo de facilitar o acesso a um 

determinado objeto de estudo, podendo ser uma frase, uma fórmula matemá-

tica ou por meio de ilustrações e diagramas, imagens que representam visual-

mente os achados em um modelo. Esta última forma de apresentar um modelo 

é bastante comum e tem a vantagem de possibilitar o foco em detalhes que são 

mais dificilmente observáveis de outras formas, como fotografias ou fórmulas 

(gerlee; lundh, 2018) sendo por isso escolhida para este estudo.

No modelo proposto (Figura 5) os sistemas de leitura social são divididos

em dois grupos: sistemas internos ao Kindle; e sistemas externos a ele. Os siste-

mas internos são aqueles disponíveis no próprio dispositivo, identificados com 

fundo de cor laranja e indicada a relação com o Kindle com uma linha. 

Já os sistemas externos são ferramentas de leitura social disponíveis 

fora da plataforma Kindle, foram representados no modelo inicial por meio 

de uma borda laranja e sem setas, sugerindo uma relação indireta.

Figura 5 - Elementos da leitura social no Kindle

avaliação

do livro
comentários

do livro

página

do autor

destaque

de trechos

compartilhar

trechos

publicações

especializadas

sistemas de

avaliação

externos
mídias

sociais

grupos de

leitura

Fonte: do autor
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Os sistemas internos são disponibilizados pela própria plataforma do 

Kindle e demonstram de certa forma a ocupação dos espaços de produção e 

distribuição dos livros, conforme sugerem García e Jarvio Fernández (2015).

Dentre as possibilidades de socialização destacam-se o compartilha-

mento de trechos e a marcação de trechos, que se configuram como uma di-

gitalização das marginálias e comentários. Essas ferramentas, já bastante 

usados nos livros em papel, podem ser potencializadas e reconfiguradas pelo 

uso de bancos de dados (como os trechos em destaque) e vínculos, criando 

um tipo de experiência compartilhada entre leitores diversa daquelas usadas 

tradicionalmente no livro em papel.

Os sistemas externos ao Kindle podem se apresentam de formas mais 

diversas uma vez que não estão circunscritas ao dispositivo em si. Dentre 

elas estão as mídias sociais e as hashtags, que podem ser usadas, assim como 

as marcações e trechos compartilhados, para criar sistemas orgânicos e im-

previsíveis de socialização da leitura.

As publicações especializadas se configuram no modelo como uma 

atualização contemporânea da crítica literária, que se dá por meio de ensaios 

críticos em jornais e revistas. No caso dos sistemas digitais essa possibilida-

de também pode contemplar blogs, canais de vídeos (como no Youtube) e 

podcasts, incluindo-se como formas de socialização os sistemas de comen-

tários presentes nessas mídias.

Os grupos de leitura online também ganham espaço no ecossistema do livro 

já que podem acontecer em espaços digitais, como grupos em mídias sociais tradi-

cionais (como no Facebook) ou mesmo por comunicadores instantâneos, como o 

Whatsapp e Telegram, conforme sugerem Duarte, Vieira e Neves (2021).

Os sistemas de avaliação existem tanto dentro como fora do ecos-

sistema do Kindle. O uso deles é geralmente similar, com o uso de sistemas 

de avaliação por estrelas e possibilidades de comentários sobre os livros. A 

principal diferença no caso do Kindle é que esse sistema é sempre apresenta-

do aos leitores ao fim da leitura do livro o que pode potencializar o seu uso.

5 Considerações finais

O conhecimento das principais ferramentas de leitura social é importante 

para designers, editores, autores e outros atores do mercado livreiro porque 

permite a criação de estratégias específicas para estes dispositivos, possibi-

litando uma experiência de leitura mais rica e alinhada com cada dispositivo. 
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Entre outras possibilidades está a criação de elementos que incentivem os 

leitores a socializar a leitura e ampliar assim o alcance dos livros eletrônicos.

O uso de um modelo conceitual gráfico como o proposto neste estudo 

permite que as relações intra e extra sistemas possam ser observadas. Com 

isso é possível fornecer aos envolvidos no ecossistema do livro informações 

que podem colocar em evidência aspectos a serem explorados e que contri-

buem para uma experiência mais abrangente para os leitores.

Tendo em vista que o presente estudo versa mais fortemente sobre 

das possibilidades do leitor digital Kindle, é recomendável pesquisar e pro-

por modelos que atendam também outros leitores digitais, ou mesmo for-

matos mais tradicionais, como o livro em pdf, de modo a fornecer subsídios 

prático/conceituais para aprimorar o ecossistema do livro. 
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